Encontro formativo com casais da Pastoral Familiar – EVPFM – 18 de Novembro 2012

Descubra as diferenças
	
	Casamento Civil
	Casamento Católico

	NO PRINCÍPIO
ESTÁ…

	1. Um sentimento (afeto)

2. Um Desejo e vontade de ambos

3. Um sonho, um Projeto de Vida 
	1. O Amor, como Dom de Deus

2. O desejo de responder e corresponder à vontade de Deus

3. O consentimento livre no desígnio amoroso de Deus 
(A Bíblia começa e acaba com imagem nupcial do amor: Gén.1,26-27; Apoc.1,7.9)



	Origem

[Tipo de Instituição]
	· Instituição Natural: o casamento é uma necessidade humana
1. Atracção do outro, para o outro. Desejo do outro, para o outro…

2. Apelo do corpo e do instinto; Necessidade do outro, para o outro…

3. O Casamento é uma instituição de regulação Social: assegura o ambiente propício para a estabilidade da relação conjugal e da família
	· Instituição divina: o casamento é uma vocação inscrita no coração humano
1. No princípio, fê-los Deus Homem e Mulher… E os dois serão um só!

2. Criada à imagem e semelhança de Deus, a pessoa é chamada a realizar-se no amor; uma das expressões privilegiadas do amor de Deus é o amor conjugal;
3. Cristo faz dos esposos participantes do amor que o une ao Pai (Espírito Santo). Pela sua graça, fortalece, transforma, aperfeiçoa e embeleza o amor humano (Jo.2,1-11;Mt.19,3-6;Ef.5,21-23)



	Autor
	1. Os Noivos (1+1= 2)

2. Casamento “a dois”


	1. Deus (1+1=3)

2. Casamento “a três”: Há um terceiro que é o primeiro: Deus! “Fui Eu que vos escolhi e chamei”…



	Forma
	· Contrato com vínculo revogável dependente da vontade, ora de um ora de outro, ou de ambos
	· Aliança irrevogável: casamento é sinal eficaz da aliança de Cristo, com a Igreja”



	MODELO

da relação 

de amor 
	· À imagem e semelhança dele

· À imagem e semelhança dela 
	· À imagem e semelhança do amor de Deus pelo seu Povo; 

· O casamento enquanto sacramento significa, exprime e comunica a graça da aliança de Cristo com a Igreja;


	Cerimónia
	“Protocolar” (“Ritual”)

“Sim”: uma Palavra discursiva

(confirma o que diz)


	Celebrativa (“Sacramento”)

“Sim": uma Palavra performativa

Realiza o que diz (Ámen)



	ACTO PÚBLICO
	· Compromisso público prestado

diante do Estado 
e da Sociedade

	· Consentimento prestado

diante de Deus e da sua Igreja




	Sinal sensível

e eficaz
	· Escritura (papel)

Documento tipo “Garantia”
	· Sacramento do Matrimónio,

Sinal eficaz do amor esponsal de Cristo

	bens
	· Bens Patrimoniais
	· Bens Matrimoniais: corpo e alma, sentimento, afetividade, desejo do espírito e vontade…

	EXIGÊNCIAS
	1. Exigências cívicas (direitos e deveres humanos)

2. Exigências Sociais (respeito mútuo…) 

3. Exigências económicas (regimes diversos: comunhão geral; comunhão de adquiridos, com separação de bens)


	1. Unidade: E serão os dois um só (como a Unidade entre o Pai e o Filho no Espírito Santo). 

2. Indissolubilidade: Não separe o Homem o que Deus uniu! “Amou-nos até ao fim!”

3. Fidelidade: exigência de exclusividade própria do amor e pedida pelo bem dos filhos, à imagem da fidelidade de Deus! A fidelidade é o nome do amor no tempo.
4. Abertura à Fecundidade: amor difusivo: procriação e educação cristã dos filhos; participação no ato criador de Deus: Crescei e multiplicai-vos! 



	MISSÃO
	Constituir uma Família, 

enquanto célula da sociedade
	Testemunhar o amor de Deus

Edificar a Família Cristã, como Igreja Doméstica




O Casamento Católico, em Portugal, pressupõe antecedente, ou concomitantemente, a realização do Casamento Civil. Sem negar nada, antes incluindo todas as dimensões do casamento civil, a celebração sacramental do Matrimónio (Casamento Católico) traz uma mais-valia de sentido e de exigência, fazendo da experiência humana do amor conjugal a expressão mais apropriada do amor divino. 
“O amor entre o homem e a mulher, no qual concorrem indivisivelmente corpo e alma e se abre ao ser humano uma promessa de felicidade que parece irresistível, sobressai como arquétipo de amor por excelência, de tal modo que, comparados com ele, à primeira vista, todos os demais tipos de amor se ofuscam” 

(Bento XVI, Encíclica “Deus Caritas est”,n. 2).



TRABALHO DE GRUPOS

O João e a Maria são dois jovens, que viveram em “união de facto” há cerca de dois anos. Depois, por razões fiscais e patrimoniais, resolveram casar “pelo civil”. São um casal responsável, e vivem a sério o seu compromisso conjugal, fiéis um ao outro, sempre disponíveis, um para o outro. Dizem ter «a sua fé» e até mostram interesse em batizar os seus filhos e, no futuro, “mandá-los à catequese”. Neste momento, eles estão casados civilmente há cerca de um ano e esperam um filho, lá para o Natal. Os pais do João e da Maria muito gostariam que os seus filhos, que são batizados, que andaram na catequese e até foram crismados, casassem também pela Igreja, talvez no mesmo no dia do batizado, do seu querido neto. 

Todavia, o João e a Maria insistem nas suas razões, para não casar pela Igreja. Acham que estão muito bem assim; que são felizes como estão e que não precisam de “ir à Igreja” casar, para levar a sério o seu casamento e ter sorte na vida. Além do mais, a “cerimónia religiosa” tem elevados custos, que não estão à altura de suportar. E, pelo que dizem, casar pela Igreja não é propriamente um “seguro” pois muitos já o fizeram e estão agora separados. Preferem viver assim, “felizes” sem qualquer compromisso diante da Igreja, mesmo se a Igreja é para eles ainda uma referência de sentido, no caminho da vida. 
Ajude os pais do João e da Maria, que estão aflitos, por ver os seus filhos, “fora da lei do Senhor”, até mesmo em “em pecado”, a apresentar aos seus filhos uma boa razão para casarem “pela Igreja”. 

